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ríes t Ícílras
Caprichosa

Ao v e l -a  táo vaidosa e  tão s a r c a s t i c a ,
O orgulho de um  fidalgo se revolve 
Nas contorsões da trep ida  gym nastica 
De desejo que freme e cimcumvolv®.

Tem  grilhetas de aneeio a bocea elástica 
E  a negridáo do olhor que se não volve.
Na arrogancia mirifica da plástica 
Que o nevrotierno da óptica absolvc.

Mago perfil de estranha cinzelura,
Tem  nos cabellos mimos e oastigo 
E  cuidados no eolio e na cin tura..,

Roja im piedosa o servidor exangüe 
—A' luz verm elha de um  modelo an tigo—
Na p le thora do olhar que chora sangue.

E r n e s t o  SAM PAIO.

victimas.
Desde as fam ílias as mais dignas até as 

pessoas as mais honestas não foram p o u 
padas pela sua penna vergonhosa.

Desde das auctoridades policiaes até as 
auctoridades judiciarias da com arca rece-

Sem lar, sem pão e sem a lu* do dia, 
Despresftdo do pnblico arrogante.
Vagueia incerto  o mésto viandante 
Na estrada lam acenta escura e fria...
Ahi nesse camimho horrip ilan te  
Chega o triste  mom ento da agonia ;
E  elle ouvindo sentida melodia 
Vacilla, e oae, e m orre...E  o pa lp itan te .
E  meigo coração desse prosoripto 
Dissera com vigor : «mundo m aldioto I 
M orro como um  heroe, porem  sem gloria !
L ucte i para viver, por fim não pude...
—Mas vou fazer da alm a um  alaude 
P ara  ganhar então m uita v ictoria I»

O o t à v ià m o  M UN IZ.
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”A CIDADE YTUn
Com a approxim açáo do dia 30 vae-se 

accentuando cada vez mais a g rita  surda 
do «Republica» contra os m elhores ele
mentos que Y tú possúe, afim de afastal-os 
de vez da vida activa e fazer com que os 
seus Ídolos se apossem do cofre m unicipal.

T huriferario  de divindades m ortas pela 
própria na tureza que têm como olympo a 
nullidade do apoio publico, elle, para in 
censabas pórante o povo, procura im m ollar 
o m aior num ero de reputações afim de que 
a nuvem  de fumo que lhes offerece, vá ca r
regada das mais vis calum nias e dos m ais 
baixos insultos, talvez para  que sintam  e 
vejam  o valor m oral das victimas que ten 
tam  offender.

1 Sciente da, inefôoacia do« seus átaques,

convencido das miserias que pratica  e certo 
do riso ironico com que o povo,na sua ju stiça  
o despresa, elle ora vasoilla, ora pára, ora 
ten ta  recuar, sem pre arrogante, sempre 
incoherente como um  desvairado prestes a 
tom bar.

Quem tem  presenciado de perto  a cam pa
nha diffam atoria que essa folha inaugurou 
n ’est* terra , como a m aior offensa atirada 
a suas tradições honrosas e veneradas, 
póde avaliar a justiça de nossas palavras e 
comnosco verberar contra quem  se inculca 
orientador da opinião publica.

Fazendo da im prensa um pelourinho de 
reputações e com a palavra insultuosa of- 
fendendo a todos qne não quizeram  annuir 
aos seus desvarios, tem  feito o «Republica» 
toda a sorte de represalias con tra  a honra, 
a dignidade, a honestidade e o caraoter 
dos bons elementos de Y tú.

Desde os anoiões os mais respeitáveis até

beram  a somma de invectivas deprim entes.
Desde do directorio republicano de Y tú 

que tem  o apoio unanim e do povo, até a 
Cam ara M anicipal que tem  feito a m aior 
somma de benefícios possíveis, não foram 
esquecidas pela furia inconsciente dos 
diffamadores.

A sociedade y tuana toda, foi victima 
dos seus ataques.

E  ó um a folha que assim procede, um a 
filha bastarda de G uttem berg  que inaugu
rou  um a phase de m ancha para a historia 
de Y tí ,  que se ju lga com o direito do 
levantar-se como um regenerador e vir d i
rigir suas palavras ao povo I

Ainda existem  tartufos no m undo !
Que ironia, santo D e n s !

~ ~  J t -Mas paisem os aos facto*..
Com a próxim a eleição em  que o povo 

mostra-se em penhado em fazer valer os 
seus direitos de povo e a mais elevada 
auctoridade do Estado em penha-se pa ra  
qne a liberdade do voto tenha o cunho 
da verdade, tem  o «Republica» procurado 
todos os meios de fazer com que os h o 
mens influentes «ejam visto« polo povo 
como elem entos ruins.

Um dos que tôm servido de alvo ás suas 
invectivas é o snr. coronel Alm eida Sam 
paio.

Toda vez que esse chefe, querido do 
povo e venerado pelos seus com panheiros, 
se interessa por algum a questão de ordem  
publica, vem logo o «Republica» querer- 
lhe em bargar o» passos, como se fosse 
um  em pecilho digno de attenção.

E  um a das cousas em que se firma 
para assim proceder ó dizer, com uma, ar 
roganoia que ató faz dó, que o snr. coronel 
Sam paio foi enoontrado n,nm a casa de jogo 
pela policia, na vespera de sua eleição 
para  a Cam ara M unicipal.

E ’ um a baixa inverdade qne pratica.
O snr. Franoisco R atto  Ju n io r e o snr. 

Antonio Basilio de Vasconoellos, que são 
testem unhas do que se passou podem  v ir  
confirm ar as nossas palavras.

Quando a polioia, lud ib riada por denun* 
cia de pessôa interessada em desmoralisnr^ 
a todos, foi dar busca n 'um a casa partien  
lar em que algumas pessoas jo 
gavam, o corouel Sam paio que lá não se 
chava, acom panhou a auctoridade e òom- 
ella penetrou no recinto afim de verificar 
o qu® se passva.

Um a vez alli, tendo a auctoridade s u s p e n 
so o jogo e fallado ao proprietário  da casa 
que acceitava um a pessôa de sua confiançft 
que ficasse depositaria do que lá foi en 
contrado, indioou elle o nom e do Snr. 
coronel Sam paio para esse encargo.

M erecedor como estava sendo da confi* 
ança da auctoridade e insistentem ente ro . 
gado para que acceitasse, ficou o coronel 
Sam paio deposit&rio do qu® lá se encon
trava.

H a n'isto um  acto que o deprim a ?
H a n'isto um a acção reprovável ?
Foi como affirma o "R epub lica" o co rq



nel Sam paio apanhado pela polioia n ’um a 
casa de jogo ?

O snr. Francisco R atto  n'essa occasião 
delegado de policia e o Snr. Antonio B. 
de Yasconcelles escrivão, que nos digam 
sob sua palavra de honra , se não ó esta a pn ra  expressão da verdade.

E stá , portanto, desfeito sem grandes es
forços mais esse baluarte em que o «Republica» julgou-se inexpugnável.

Pensando que esse chefe ia ser ap re
sentado como candidato a vereança, veio 
o «Rtpub.ica» apresentando esse facto 
como um empecilho para que elle fosse incluido na chapa.

A vontade de todos era que o snr, coro 
nel Sam paio continuasse a ocoupar o lugar 
de confiança que occupava, mas infeliz
m ente, tan to  elle como algum as pessoas 
prestáveis e influentes, esquivaram  se, com 
rasões ponderosas, de ir a vereança prestar os seus serviços.

No em tanto podemos afíirm ar desde já 
que todos os membros do partido  repu b li
cano sem a minim a excepção, aprova a 
chapa actual, como tem  dado o seu inteiro 
apoio á cam ara que está prestes a concluir 
o seu m andato.

Um a nada mais será qne sl continuação benefica da outra.
Continuaremos.

Depois de consultar os seus correlig io
narios e os interesses geraes do partido , 
resolveu o directorio  republicano de Ytú 
ap resentar ao sufíragio dos seus eleitores os seguiutes nomes.

P ara  vereadores :
T enente coronel F ranklin  Rasilio de Vasconcellos.
Capitão Benjam ín do Amaral Gurgel.
Dr. N icanor de A rruda Penteado,
Dr. José Ignacio da Fonseca.
Dr. Graciano de Souza Geribello.
Dr. Luiz M arinho de Azevedo.
Como podem  v er os leitores, melhores 

pessoas para a vereança não podia escolh e r o directorio.
E ra  seu pensam ento prim itivo, apresentar os mesmos vereadores, que sempre mere

ceram  o inteiro apoio do partido , mas 
como esses se declinassem de acceitar 
novam ente o encargo, procurou o directorio 
reu n ir elementos bons e mais concordes do 
partido  añm de que a cam ara a eleger-se 
saiba satisfazer a todas as necessidades 
do m unicipio dotando-o com um a adm inistração  benefica e progressista.

E , fallemos sem rebuços, conseguiu o 
seu intento o directorio.

A chapa por elle organisada e que é 
composta de cidadãos os mais prestáveis e 
sensatos, não poderá encontrar resistencia 
de nenhum  m unicipe, que com prehenda a 
missão de eleitor e saiba exercel-a conscienciosamente.

Se ó verdade que o interesse de todos é 
en tregar os negocios municipaes a um con- 
juncto  de homens aptos e m erecedores do 
apoio da opinião publica, não será outra 
a ttitu de  dos eleitores, senão ir dar o seu 
voto a elles, cum prindo assim um dever.

Os nomes apresentados pelosjchefes poli- 
ticos pa ra  serem suffragados â vereança, 
são todos conhecidos do publico e não necessitam  de apresentações.

Dous lavradores, homens de idade e 
de senso que já  têm  dem onstrado a sua 
linho de conducta em cargos públicos ; dous 
médicos disíinctos e que já  relevantes ser
viços têm prestado a nossa população ; um 
advogado, moço criterioso e illustrado e 
um  engenheiro hábil e instruido são os que formam a chapa actual.

E ' esse o conjuncto de individualidades que vão form ar a nova camara.
O directorio confiante no seu prestigio 

que o apoio do eleitorado ytuano lhe deu, 
t-oube como sem pre cum prir o seu dever.

R esta ao povo, agora, que cum pra o seu, 
suffragando o nome dos candidatos.

No dia 30 de O utubro, mais um a estron
dosa victoria ganhará o povo, elegendo as 
pessoas que lhe são indicadas pelos seus directores políticos.

F e sta  do S .  Coração de 
Je s u s

Como nos annos anteriores, revestiu-se de 
grande im ponencia e solemnidad©, a festa do 
Sagrado Coração de Jesus e da B eata M ar
garida M aria, realisada no sanctuario  a elles 
consagrado.

No dia 13 teve começo o tr iduo  pregando 
duran te  elle o Rvmo Padre Theophilo Le- 
vignani, insigne M issionário Apostólico da 
d a  Provincia B raziieira, que como sem pre, 
foi ouvido com o m aior acatam euto.

No domingo, vespera da festa, realisou-se 
pela m anhã a missa e communhão geral do 
Apostolado e recepção de novas zeladoras.

A tarde, com a presença de S. Excia. 
Rvma. o Sr. Bispo Diocesano, teve lugar a 
Ceremonia do deposito das reliquias dos Sau-

tos M artyres, que de variam servir para  a con
sagração-do altar do Sanctuario  Central.

A ©11a assistiram grande p a rte  do clero, 
Apostolado, etc.Na segunda feira, dia da festa, pelas oito 
horas da m anhã, teve lugar a cerim onia da 
consagração do a ltar, oificiando o Sr. Bispo 
Diocesano, que teve como aoolytos os m on
senhores Benedicto de Souza e José M ar
condes Homem de Mello.Depois das onze horas, en trou a missa Pon
tificai por S. Excia. o Sr. Bispo Diocesano, 
assistido pelos M onsenhores acima m encio
nados, e pelo Rvmo. Conego Ezechias e Dr. 
João Evangelista de Barros.

No a lta r serviram  o P ad re  Theophilo  Le- 
vignani e Padre Dr. Evaristo  Moraes.

As õ e pouco da tarde , sahiu a rua  a irn- 
poneute procissão, que percorreu  as ruas D i
reita, Carmo e Üommereio.Compareceram  ao acto todas as Irm anda- 
des e Confrarias Religiosas d ’esta Parochia 
e grand« num ero de Anjos e Y irgens, con
duzindo bandeirolas.Pela prim eira vez, sahiram  a rua os es
tandartes que as diversas dioceses do Brazil 
enviaram  ao Sagrado Coração de Jesus, so- 
bresahindo-se porém d ’entre todos o da dio
cese do P ará , tendo no centro, o es- ondo do Apostolado do Coração de Jesus.

Sob o palio ia o Rvmo. Sr. Bispo D ioce
sano, conduzindo o santo lenho.

Os andores que éram  trez ; de San ta Ro
sa, de B eata M argarida e do Coração de Je- 
sus, foram arm ados com extraordinário ca
pricho e gosto, pelo habilissim o arm ador o 
nosso amigo tenente José X avier da Costa, 
que como sempre revelou o seu apurado gos
to artistico na sua confecção, trazendo assim 
um  realce a procissão.

O andor de Santa Rosa de Lim a, óra em 
forma d u m a  grande rosa, d’onde surgia a 
pequena imagem:O andor da B eata M argarida, tinha sobre 
a base, bem  disposta estrella de flores arti- 
ficiaes, onde assentava-se a  imagem.O do Coração de Jesus, que fui onde o 
gosto do dietmcto arm ador mais se m anifes
tou, éra composto na base de artistico ja r
dim com repuoho, d’onde erguia-se bem dis* 
posto coração de rosas artinciaes, em tres 
oordõe8, e que serviam  d« docel a imagem 
do Divino Jesus.Em  summa, todos os andores estavam  ri
quíssimos, jam ais vimos trabalho  de tan ta  
belleza.A en trada da procissão, orou b rilhan te
m ente o Sr. M onsenhor Zacharias Lopes dos 
Santos L uz, que produsiu bellimo sermão ; 
« gu ind o -se  a bençam  do SS. Sacram ento.

Tocaram  na procissão aa tres bandas de 
musica looaes.

B r i n c a n d o
Deve estar m uito cansado o snr. Z. F e ri

no 1
E ’ brinquedo I duas colum nas e m eia do 

"gam ella’’, abarro tadas de espirito  elle 
espichou dom ingo 1Até estava parecendo discurso de 7 de 
S etem bro— aquella porção de panno que 
elle nos deu p a ra  m anga I

E  peça in te iriça  de molde transcendente 
foi o que escreveu.

Tam bem  ha mais d ’um a sem ana que elle 
anda a contar ao ouvido de todos e a mos
tra r a todos o p ap .l que continha as trez columnas de espirito .

Que dam nado seu Z. Ferino, você tra 
balhando tan to  ha flcar adoentado.

Depois o Olympio L im a ló de Santos ha 
de estar zangado com quem  tão esp ir ituo 
samente  plagiou o que elle em boa hora 
inaugurou na ’’T rib u na” .

Ah, seu Z. Ferino  1Tres columnas I
E  além disso sem titu lo , até parece re v is ta  !
Que ó cebolada todos sabem , mas que 

venha o titu lo  em volapuk . . .
Não será ponto de exame do dr. P itu ta  ?
O "gam ella” como sem pre, anda a affir- 

m ar a bocca cheia que o A rthursinho, conta com a m aioria de votos para as 
eleições 1

Que cabeçudo o "gam ella", até se parece áquelle p e ix e  que tem pedra na cabeça—n 
corvina.

O utro dia era a arreg im enlação  e e n 
cadernação que bem  podia servir para uma soena do "M aragunço".

H oje ó a historia da maioria  que tèrn 
prduoaido tan to  riso que até as fileiras do 
arregim entado  ba talhão m ostrou a den ta
dura.

Que padego o "gam ella" no dia 30 veremos quem  tem  garrafas vasias.A u  revo ir l
Os fanfarroneiros de sempre deram  o 

cavaco com a m edida do D irectorio R epu
blicano em convidar a .m prensa de S. Paulo 
para  assistir as eleições do dia 30.

Aquella foi mesmo boa e de desnortear a cabeça da tontarrada.
Im aginem , agora, o fiasco do a r r e g i

mentado nas urnas.
E  só g ritar m aioria . . .  m aioria . . . m aio

ria . .  . e no dia ó bó m inoria . . .  m inoria . . . 
m in o ria . , ,

Ah ! m undo, m undo quem  não te co nh e
ce que te compre.

Quem deve estar triste é o pato  S ald anha 1
O solemne pardavasco levon jnoites e 

noites a p reparar e in filtrar pelo cráneo 
uma porção de palavras para d izer que o 
ensino m inistrado pelo Coliegio de S. L uiz 
era péssimo e mesmo péssimo, e teve que 
presenciar a chegada de um  num eroso 
grupo de antigos alumnos d ’esses estabe
lecim entos que fazem honra a elle.Prelados, lentes, deputados, acadêm icos, 
negooiantas etc., que sentaram  se nos 
bancos d ’este coliegio e qne hoje occupam  
posições definidas na sociedade.

E stá , o que acontece aos tontos, dizem... 
faliam... gritam  e os 1'aotos vem im plicita
m ente provar o contrario.

O que vale é que o ciroum specto pato  
já  enguliu tudo o que disse.Tam bem  agora, se quizesse engulir h a
veria de engasgar.

Náo pense que é engrosaamento.
E ’ a confirmação do dictado.C anis rever sus ad vom itum  suum.
Citando sentenciosam ente Napoleão diz 

o p a to : ha  palavras que são tiros sem 
sem bala, atroam , mas não ferem.»

Parodiando as palavras de Napoleáo nós 
dizem os : ha hom ens que são balas sem 
tiro , ten tam  ferir mas não férem...

Que gostoso !
L eram  os leitores as "notas do d ia" de hontem  ?
Que linguagem  e aquillo pensa ser lido 

por toda gente !
Avisamos a quem  tem  sangue e que póde 

córar que se esquive de lel-o para  não ser 
contaminado.

Q ualquer dia estarão aqu i os represen
tantes da im prensa de S. Paulo. O «gamei 
la» que pense bem n ’essa noticia e veja 
que com hospede em casa não se deve dizer desaforos.

Não beba nem fume que poderá
conservar com algum a lim peza o decoro 
que ha m uito perdeu.

Eleição :
Partido  chefiado pelo Exmo.

Snr. Barão do Itah y m  332
G rupo chefiado por A rthu r 

P orto  e Godofredo Fonseca 41
Saldo a nosso favor 291
A p p e llo :
Dr. P itu ta  está intim ado in fid e  papeletee a responder ao «Rebate».

A f f « v b o  EU BICO.

Noticiario
t l o s p o d o s

— E s t e v e  h o j e  n a  c i d a d e ,  o n o s s o  
a m i g o  J o ã o  B a p t i s t a  M e n d e s  da  S i l v a ,  
d i g n o  oi l ieial  d o  r e g i s t r o  de  h y p o t b e c a s  
la c o m a r c a  d e  B a n a n a l .

— E i i à o  na c i d a d e ,  os  n o s s o s  a m i g o s  
B e n t o  d e  A l m e i d a  L e i t e  e E z e c h i a s  
R o d r i g u e s  d e  A r r u d a ,  r e s i d e n t e s  e m  
C a b r e ú v a .

— Est á  e m  Ytú,  o ^ n r .  C ap i t ã o  La 
d i* l a u A o t o u i o  de  A r a ú j o  C i n t r a .

Vi s i t a mol  os .
Y IU  F O O r - K A L L  C L U B  

T e n d o  e s t a  a s s o c i a ç ã o  a c c e i t a d o  o 
l esa l io  q u e  l h e  foi p r o p o s t o  p e l o  J u n  
l i u h y  b o o t - t í a l l  C lub,  d e v e  e s s e  m a te .  
rar  l u g a r  u o d i a  13  J e  N o v e m b r o  p r o x i m o .  
tütifor uno 

A ch a  se b a s t a n t e  d o e n t e ,  t e n d o  v i a d o  
a e s t a  c i d a d e  t r a t a r  d a  s u a  s a u d e  o 
i i os . 0  p r e s a d o  c o r r e l i g i o n á r i o  S n r .  J o s é  
J á  S i l v e i r a  M o r e e s .

0  s e u  p ro mpj . o  r e s t a b e l e c i m e n t o  são  
s n o s s o s  v o t o s .
A.1ÍI1 id o f  do pt.uio 
R e c o i a m e n d a m o s  a o  u u b i i c o  y t u a n o  

o e u l u r  Annib .a l '  P i s t e l l i ,  p e r i t u  co u  
c e r t a d o r  e a i i m d o r  d e  p i a n o ,  q u e  a c u -  
U r a e n l e  se  a c h a  n ’e s t a  c i d a d e ,  h o s p e 
d a d o  no H o t e l  do  S j r .  Al t i l io,  a  r ua  
Jo C o m m e r c i o .

0  S u r .  Annib- i l  j ã  é c o n h e c i d o  n ’es ta  
c i d a d e ,  t e n t o  a q u i  e x e c u t a d o  b o n s  
s e r v i ç o s .

P a r a  o s e u  a n n u u c i o ,  c h a m a m o s  a 
i t t e n ç à o d i s  l e i t o r e s .
O  i  p i o  u n  a  s  

J á  s e  a c h a m  no  c a r t o r i o  d e  p az  
d ’e s t a  c i d a d e  a d i s p o s i ç ã o  dos  i n t e r e s 
s a d o s  os  t i t u lõ s  e l e i t o t a e s  dos  q u e  
se a l i s t a r a m  n ’e s t e  a n u o .

A v i s a m o s  a o s  n o v o s  e l e i t o r e s  q u e  vão 
o m a i s  b r e v e  p os s i v e l  r e t i r a i  os  aOm 
le q u e  p o s s a m ,  e x e r c e r  pe l a  p r i m e i r a  

v ez  os  s e u s  d i r e i t o s  p o l i t i c os  n a s  e l e i  
çó e s  de  v e r e a d o r e s  e J u i z e s  d e  p az  a 
r e a l i s a r - s ç  a o  d i a ^ O f l o  çorr^QtQ.

E D 1T A E S
De o r d e m  d o  E x m o .  S n r .  D o u t o r  J u i z  

d e  D i r e i t o  S u b s t i t u t o  d a  C o m a r c a ,  faço  
p u b l i c o  q u e  s e  a c b à o  d e s i g n a d o s  Os d i as  
v i n t e  e ura  e v i n t e  e d oi s  d o  c o r r e n t e  
m e z  * u m a  h o r a  d a  t a r d e ,  e r a  a s a l a  
d a s  a u d i ê n c i a s  d o  J u i z o ,  no  edi f l e io  d a  
Ca d êa ,  p a r a  t e r  l o g a r  o e x a m e  d o  S n r .  
I s a i a s  d e  Ass i s  O l i v e i r a ,  q u e  p r e t e n d e  
h a b i l i t a r - s e  p a r a  e x e r c e r  officio d e  E s 
c r i v ã o  d e  P a z  d o  d i s t r i c t o  d e  C a b r e ú v a ,  
d e s t a  c o m a r c a .  D ad o  e p a s s a d o  a o s  c i n 
co d e  O u t u b r o  d e  mi l  n o v e c e n t o s  e 
q u a t r o .  E u  G a s t ã o  B i c u d o ,  a j u d a n t e ,  
o e s c r e v i .  E u  Al lonso  B o r g e s ,  E s c r i v ã o  
do J u r y  q u e  s u b s c r e v i  c o n f e r i  «• a s s i g n o  .

0  Es cr i  vã>
A f fo n s o  Borges.

T itu lo  <Ie e l e i t o r e s  E s t a d o a e s
De o r d e m  do T e n e n t e  C o r o n e l  J o s é  

F e l i c i a n o  M e n d e s ,  S e g a n d o  J u i z  d e  
P a z  era e x e r c i c i o  d e s t e  d i s t r i c t o ,  c o n 
vido  aos  C i j a d ã o s  e l e i t o r e s  a v i r e m  
r e c e b e r  os s e u s  t i t u los ,  q u e  se a c h a m  
e r a  c a r t o r i o  n o  L a r g o  da  Ma t r i z  n ° .  15 .

0  c a r t o r i o  e s t a r á  a b e r t o  t od os  os  d ia s  
u t e i s ,  da s  10 h o r a s  d» m a n h ã  ás  4 
h o r a s  da  t a r d e .  P a r a  q u e  c h e g u e  ao  
c o n h e c i m e n t o  d e  t odos  oa i n t e r e s s a d o s ,  
l a v r o  o p r e s e n t e  e d i t a l  p a r a  s e r  p u b l i 
ca do  p e l a  I m p r e n s a .  T iú ,  flO de  O u t u 
b r o  d e  1901.

0  E c r i v à o  de  Paz  
J u l iã o  de C a m p o s  P i n t o .

E le i ç ã o  d e  V e r e a d o r e s  e  J u i z e s  d e  P a z
0  C o r o n e l  J o s é  F e l t c i a n o  M e n d e s  2 o . 

J u i z  d e  P az  e m  e x e r c i c i o  d e s t e  
d i s t r i n c t o  de  N.  S e n h o r a  d a  C a n d e l a -  
r i a  d e  Ytú.
Paz  p u b l i co  q u e  t e n d o  d e  se  p r o c e 

d e r  n o  d ia  30  do c o r r e n i e  m e z  a 
e l e i ç ã ) d e  v e r e a d o r e s  e j u i z  s de  p az ,  
c o n v i d a  os e l e i t o r e s  d e s t e  M u n i c í p i o  p a r a  
c a m p a r e c e r e r n  n e s s e  d ia  as  d e z  h o r a s  
d a  n a n h à ;  no  edi f íc io da C àm  i r a  M u n i 
ci pa l  e no  edi í i c io  do Club  L a v o u r a  o 
C o m m e r c i o  a r u a  d o  C o m m e r c o )  n°.  1 / 4 ,  
p a r a  ah i  d a r e m  os  s e u s  v ot os ,  d e v e n d o  
c a d a  e l e i t o r  d e p o s i t a r  n a  u r n a  d u a s  
C é d u l a s — u m a  c o m  o r o t u l o  - P a r a  v e 
r e a d o r e s , e  o u t r a  co ra  o r o t u l o —P a r a  
J u i z e s  d e  P az .  O u t r o  ¿ i m c o n v i d a  o 
t e r c e i r o  J u i z  d e  P a z  e s u p p l e n t e s  p a r a  
q o  dia  27 as  n o v e  h o r a s  da m a n h ã ,  
c o m p a r e c e r e m  ho C a r t o r i o  d e  Paz  aflrn 
de  se  p r o c e d e r  á n o m e a ç ã o  d os  p r e s i 
d e n t e s  e m e s a r i o s  das  d i v e r s a s  S e c ç ó e s ,  

Y t ú ,  15 d e  O u t u b r o  Je 1994.
José F e l ic iun o  HJendes.

Seeção Livre
Acção entre am igos

P r e v i n e - s e  aos  p o r t a d o r e s  d e  bi lhe 
t es ,  d e  ura  ca va l l o  ; q u e  a r a e s r a a  ac  
ção  e x t r a h i r - s e  h a  cora  a  p r ó x i m a  Lote 
r i a  d e  S.  P a u lo ,  de  2 7  d o  c o r r e n t e .

A q u e l l e s  q u e  a t é  e s s a  d a t a  u ã o  p ag a  
r e m  a i m p o r t a n c i a  d os  r e s p e c t i v o s  b i 
l h e t e s ,  p e r d e m  d i r e i t o  ao  p r e m i o ,  c a s a  
lhes  t o q u e  p  >r s o r t e .

Y tu ’,  20  de  O u t u b r o  de  1 90 4 .
V. I). F. S .

Aíiüimeios
Coiiaertaflor e Afinador 3c PIANO

0  a b a i x o  a s s i g n a d o ,  A f i n a d o r  e Cou 
c e h a d o r  d e  P i a n o s  a c h a - s e  n ’es t  

i d a d e ,  d o m i c i l i a d o  n o  H o t 9 l  Att i l i  
Del ia N i n a ,  o n d e  p ó d e  s e r  p r o c u r a d '  
p i r a  os  s e r v i ç o s  d e  s u a  p rof i s são  
g a r a n t i n d o  a  c o r r e c ç ã o  d e  s e u  t r a b a l h o  
e m o d i c i d a d e  era  p r e ç o s .

A s s i m  t a m b e r a  c o m o  p r o p o e - s e  a p r e s  
t a r  s e r v i ç o s  n a s  f a z e n d a s .

A n n ib a l  P í s t e l l i .

CASA
Al a ga  se  u m a ,  n a  R u a  d a  P a l m a ,  

d e  c o n s t r u ç ã o  n o v a  e m o d e r n a .
T e m  sa la ,  v a r a n d a  e c i n c o  c o r a o d o s ,  

t o dos  co ra  j a n e l l a s .  T r a t a  s e  c o m  L ui z  
G,  N o v e l l i ,  L a r ç o  d a  Ma t r i z ,  u,


